
O professor Magalhães Pedroso e M.•• lida Sandeman Berchi Pedroso, n'um dos passos do Tango Argentino 
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Será este homem dotado de um poder 
extraordinario? 

Muitas pessoas de alta categoria 
e competencia dizem que e le lê 
na vida de cada qual como n'um 

pies: a d3H'L do nuclmento. A ex.,t1dão lo· 
cootesw.,·ct'd:.s suas rc,·eJnções e pre<tteõea 
rnz pensar que atê o gora qulrom rntes. adi· 
\'lnhos. astrologos e videntes de todos 01 
fe itios oào hl)Vinin logriido aplicar os vcr
dndelros prtnctpto.s <ta cJe1teta de des,•eu· 
dar o porvir. 
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livro aberto. 
Querem •er olarAJnente tnformt do• a 
xeapetto das couaa• que mata lhe podem 
tntor••• r: Wegootta, Casamento, lllln
dan9a• de Vida, "OcupaçÕ•• ? Querem 
saber ao corto o q uo dovem p en aar doa 
amigos e inimigos, e oonbooer o moto 

AS car ta.a QU6 oubllcàmO! cm $Cgulda 
atest.."lm a elevada compctenclo. do sr. \'ouce: 
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do alcan 9ar o melhor ezito na vida? 

LElTUR•S D'ENSAl O, HilROSCOPOS PAR· 
ClARS GRATUITAS A TODOS OS LEITO· 

• n ecebl o meu JtoroSMPO. escreve o Sr. 
r.afnyele n elldtt. 1101 com ''erdndelro nssom· 
(IUC li n·a1e, rase por rase. a mlnbn vida 
aesde a tn ranc-ln até a.gora. Hn aoos aue 
este gencro de esLu<los me loteres.s.,, mas 
nunca me p.assâra pctl) Ideia c1ue rossc PôS· 
slve1 dar oplolôes._c conselhos de valor 1ào 
1r1calcu1ave1. Sou, portanto, roreaao a con· 
f ·ssar que v. é nn ' 'er <la<le um homem ex
ti nordlnarlo, e multo rolgo que POssa fazer 
np1-o,·e1tar. á.<1uel es que o consultam, das 
suas ncl mtrn ' 'eis faculdnaes.• 
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ESTAO ntt1nl mcnte tl~soertàndo n o.tenção 
«~· todns niS DCS.!liol)li~. une se locere.ssam 
pe:as clenC'l:i$ ocu11ns. os trAbnlhos do 

Sr. <.:lar Uurwu \'ancie. ctue sem alardear O sr. Fred.. Wnllon cscre,•e: •Não espera· 
,.n receber uma tão esple1tdlda descrição 
<ln minha ,•Ida. e· 1mposslvel calculnr todo 
o ' 'n lo r deotHlco dns suns coosollas. Aot.es 
de IH\ver e:merlmeotado dll'Ct."meotc. como 
eu 117.. Consult:u· n v. tx.• 6 ter n certeza. 
de_."lleao~-nr o exlto (IUO se dcseJa. e n rtll· 
<'ldn<ll' a <1ue se aspira .• B1n drtude de oe· 
~o:lat(>es 1c,·adas a c:i.ho. podemos ote1·ecer 
:i co<tos os leltores d:i. llustr&Çlo Porturueu 
' mn leitura <l'Ensalo gratulw. Oll llu. o~co· 
IX> parclal. e · necessarlo. J)Ol'êm. c1ue as 
p •5sons <111e <1u lzerem a1>rO\'C.'IUlr esle orcre
c,:lme1110 fnç:un o seu Pedido sem demora. 
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,\queles <1ue deseJarfm. l)Or1anto. umn 
clescrle<to da sua vtdn l)ASl>n<.ltt e futura que 
<tulzerem rC('Cber umn cnu mcrneflO <las 
suas carl)terlslicM. t.'tlOotos e nptldôes. \ltna 
lnd lcaçào dos ocasiões <1oe se lhe.' propor .. 
clonam. o:lo toem mn!s <1ue erwlnr o nootc, 
a mornd:i.. n tndlcneilo do sexo, a do dia, 
mez e :mo do nMclmenro. e ti coptn reua 
pelo 11roprln mito dO~ ,·ersos seguhHts: 

PARA '\ 
OUE 

VIVER? 
eri.tta, miscr11•el ,,_reocuo.ado, •em amor. 
«-rn al~n•'- •em ídtc d•de. quando 1 
tÕÕ /adi obt11r fort :na. N.u-1• . · orte, 
•mor, QOrl't-1pondici.,,, ta.nb•r aoa jo
itO• • lol•ri u, pedindo • curio.1 b:o-
chuta no.ti., em Porl"""tt, do profnw 
YT ALO. JS. '8oul~t1ard '8onn,. 
NouV ·li•. Jf • PA 1 <'. 

dons rs:•ecl:aes. nrm UM p~dl'r sobre:talu .. 
ral. pr0\"ui:1 ren•l:ir o que a \"Ida rc\en·a a 
t•:\11:'1. caunl. c•\m a x 11to <.l't"StP. dado t:'10 s tm .. 

\"osso P<>dcr é sxran<le. é assombroso, 
Ao mundo n r llll<'L cllz: 

Do m"n c!Or\' h· rnsi:cttn<.lo o veu oebuloso 
01zet:-Se1·el fellz ? 

Ol l'ilt'I a ,·o.si;.'\ f'â1111 a ~1onsle1.r Clay Dur· 
1on \'nncr. Suite~ ~l. Palals·Royal, ra-
1 Is (t-"'ranç..,). 

Sen\ coovenlente Incluir na ca.ru.'l 150 r êls 
c 1n cstamP!lh:\.S l)'>rtuEtt1ezas (Ou SOO réis cin 
f'swmplltrns brnt.llCh ll$), J)ar:i. des1>t-zas d.: 
1>0rle e dºC•Crllorlo. E" nrectso notar c111e ns 
e-artas oarA J11nnea dc,·ein ser fl'an<auea<las 
com ::o réi(l OlOt<la portu:;rueza, (ou '.tOO 1•é1s 
moeda b '1'tlletra). Não se de,·e tnclulr na 
(':'\"13 4'Hnhetro :'l.nlOf'dnrio. 
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'i:t o futuro, com \'Cracidade e r:api : 
<e:t; 6 incomparavcl em vn.Hcini~. : /")\ ~ 
tJch> cHudo que fel. das ciencia : ~.~--J 
quirçm:1.nc1u, cronologia e fis-iolo2i : ~ ... 
e pelas aplicações pr~tica.s das te... : · f: 
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uMorrer pela patria •• 

A velha laboa de valores mornes, de que 
Nietzsche 1>reviu a 1>roxima ruina, começa, 
por toda a paite, a abrir ralencia. A transva
Hação vae-se já operando, lentamente. A ré· 
torica dos velhos conceitos soa falso, tocada 
pelo bom senso crist.allno das sociedades no
vas. Nobres expressões de cabeJog brancos, 
fórm ulas indiscutíveis da mora l mediéva, vão 
caíndo, como folhas doiradas do outono, uma 

a uma. Aos dogmas da velha moral tradicio· 
nalista opõe-se uma moral nova, adaptada, 
inteligeiltc. Ha pouco tempo ainda, em Lin
coln, o ministro da America do Norte, mr. 
Oryan, 1·eferindo-se á funesta eventual idade 
de uma guerra com o Mexi~o ou com o Chili, 
afirmava, perante o assombro da Europa de
crépita: - uO dever de todo o cidadão norte
americano não é morrer pela patl'ia; ~ vi,·er 
para ela ... 

Ferro·viarios 

Na madrugada de quarta-feira declarou-se 
cm Lisboa a grévc geral dos ferro-viarios. 
O ime11 so monH1·0 negro, a enorme ser
pente de ferro, CfU• respira fornalhas e devo
ra d i ~tancias, imobilisou-se, enl'Oscou-se, pa-
1·ou. Deram moUvo a esse gesto de negação ve
lhas questões late11tcs desde 1911 entre o pes
soal e a ConqJanhia, e, em especial, a fórma 

por que a C. C. F. P. regulamentou as cond i
ções de aposentação dos seus runcaouarios. 
Alguns actos de sabo/aye já praticados vieram 
a{~nunr a sunpatia que poderiam merecer as 
reivindicações do ressoai rerro-viar io. O di
l'eito á gréve é uma consequeocia natural do 
direito ao trabalho,- e oào póde legitimame11-
te 1·econhecer-se um, s~m se respeitar o outl'o . 

Arte 
As questões d"arte estão interc>sando viva

mente o paíz. Emquaoto '>conselho d'arte e 
arqueologia estuda a fórm a de proceder ao 
inventario documentado das nossas riquezas 
artísticas, o ilustre di rector do i\lu~eu das Ja. 
nelas Verdes, dr. José de Figuei1·edo, chama 
a atenção do estrnngeiro para a al'te portu· 
gueza e promove, no Instítuto de França, in
teressan te~ comunicações. Do quadro de \"an 

der Wayden, que pertenceu ao mosteiro da 
natalha e qne foi ObJéto da ultima comunica
ção do dr. José de Figueiredo, existe hoje 
apenas um a1>ontamento a lapis, feito pelo 
pintor Domingos Sequeira n'um dos seus al
bu11s. Tive ocnsiâo de ve r esse apolltamento, 
ha cerrn de um ano, na livraria do falecido 
rei sr. O. Carlos. Em que condições teriam as 
laboas do mestre flamengo sahldo de Portu
gal? Leval-as-hia o saque de Loison, no es
polio que segui\1 para França·> Perder-se· 
hiam em 3H 

Casaca ou farda? --- ---
O cro1\ ista político do Pii111eil'O de Jo·.âro, 

cuío anonimat.o esconde um dos nossos maio
r~s oradores e um dos nossos mais notaveis 
homens publicos, dislinguiu esta c1·011ica com 
a transcrição e com o comentario amavel de 
uma dag suas ulli rnas notas. O grnnde jorna
lista, que a despe[to de ter asna Hdalguiaes· 
quartelada, em esmaltes e metaes, no Litiro 
de t1rmeil'O·M6r, é um esplrito li beral eras· 
gadamente democraLico, condena, como ex-

pressão de um mobis
lllll imperdo:l\·el, a far
da dos di1>lomatas por· 
tuguezes. >lã.o sei se 
isto será. rigorosame11-
te justo; penso, entre-

i 
tanto, que embora não 
vistam vosil1vamente a 
ce lebre casaca de Geor· 
ge Brumme! $<1uirr, es· 

1 

belta como um cisne 
pret.o, ou a casaca de 
vêspado cliaralier d'Or
say, que ainda em 18->0 

deslumbrava o bo11lei·a1 <I de Gand, ou a no· 

1 

bre e sóbria casaca de sir Joe Chamberlain, 

1 

em cuja la1>ela sangra uma orquidea verme-
lha,-é com a sua casaca que os diplomatas 
portuguezes estão hem. 

{llus11·açôes de ;\l'.\noel G tJt :i,·o) JOl.10 OANTAS 
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ALOl':IA em J>eso ha\'ia levado o estranho cas;o 
á conta de uma ,·ingan~a do céu, p1·etendc11do 
c1ue a terrh-cl enfermidade o atac'1ra na t<lrde 
de um sabado, quando, no seu andor enleita· 

do, a Senhm·H dns Xeves ~o.ia em p1·ocissào atn.l
vez do~ campo~ resequido~. rodeada pela \'OZea
ria: a!liliva do 1>01mlacho, que clamorosamente 
lh~ pedit& Jhll'U fazer clun·er. O'entre o!": aldeü.os1 

só um nUo cmnporec<:"1'a a acompanhar a imagem 
,·eneroda, e por tão feio de!iliacato a Virgem o cas
tigara, roubando-lhe, de um dia 1~ara o outro, a 
luz cios olhos. 
• Era certo o .Joaquim da Ponte, um rapaglio es
padauclo e jovi"l, ha»er cegado 11or esse tempo. 
~ào ena, porém, exato que tal tivesse acont~c i clo 
no dia que se dizia. Tah·ez mesmo por já sentii· 
,-agns prenun.cios do nutl c1ue o ia acometer, ele, 
n·aquela calcinante tarde de A~osto, nen1 animo 
tinH'tl pura ~e juntor ao cortejo dos devoto~. 

C<Hl'to f1"ra então? A causa do ine~perado sucesso 
partilha,·a dn mis.te1·ioso, e, corno sempre c1ue o 
mi~terio dC!'illort~ia os homens, o unico 1·emedio 
que a tudos ocorria era e~te: um mi lagl'e. 
i-.. Apezar de aSt:oru o olharem coino um reprobo, 
havia ainda em muitos um re$ln afe-tuuso da es· 
lima que d'antes todos nrnnilesta\'am ao lahorio"º e alegre .Joaquim. A' compita lhe tlconse lha· 
vun'l droga~ rnara,·iJho~a$, lhe sugeriam promes· 
~as infulivcis, ou lhe ensinavam feitiço~ corupJi. 
cados. A trenl., 110 enltanto 1 pel'sistia cruel sob as 
palpehras iusoergui\·eis cio infeliz, e como coisa 
alguma lhe 111·opoi·ciont1s~e melhm·as, decidiu-se a 

mãe n. levul·o a uma bruxo. ofamada., que mora,·n 
n"t1m ermo di!"itnntc, te11do por guarda da s11i1 
imunda toca um cão felpudo e bravo, em que os 
visitantes julgavnm ve1' a a lma negra do iwuprio 
f-\utanoz. 

Encarando fixamente Joaquim, a temida bruxa 
proferira uma insolila seniença: 

- Se fos~es mais velho e menos hcni pn1·ccido, 
n1eu l'apaz, não deixaria de aproveitar a ocasiiw 
ele aumentar o meu cabedal á custa ela tua espe· 
ran<;o.I Novo e for te con10 és, mereces curo. n'loi!~ 
rapida. Podes sarar sem demora. Não é cl ificil. O 
mais clillcil será achares quem te queira dar o 
remed io . .. 

- Iremos por ele até ao cabo do munclo?-1·es
pondeu a mãe, cujas: força!'t rc1i:.1~c i o.m . 

-Tal,•ez não seja preciso anelai· tanto. llu.stai·à 
que, ao levantar da hostia con~agrada, uma v ir· 
gem lhe queira be ijar as palpebr:1s com amor. 

·l'mà via·gem·? - cli~se .Jonqui1n, estremecendo. 
-Com amo1·?-ncre~ccntou a. mãe, apreensi\'a. 

* . ' 
Ao tornar 1>ara a aldeia, cabisbaixo e vacilante, 

amparado ao hombro da mãe, que, carinhosa1 the 
indicava os biu·o.cos do caminho, o Joaquim da 
.Ponte lo.stimnva·se da sua sorte azia~n. 

-Parece.me, m;le, que mais me vale morrer'. 
- Cltla·te, filho, que has-de sarar. 
- E quem quererá beija r· os olhos de um 1wh1·e 

cego? 
-Sei lá! Mas, ou já a piedade rugiu elo cora~>w 

das rnpn1·igas, ou alguma me ho.·de dar o u vido~. 

~·-----------.J 





iA .\ ·ruunhi'l, mal 3111nnheça, vou a <ruanta:-. rn('ho
't"' pu~ cunlwçn lá no no~c::o sitio, para lhe!-. dill"r ..,~o. 

mo tl'~tn .. dt:>Jlt-Ude agora a tua salva-:An. 
!"\t> ro~~ ... ~o preciso o amor, bem eslun11 mi

nha mfü•' 
Pob tintàn! 
~f&o ha~la o amor, màe! Tem de ~~rumo \'Ír· 

j{NU • 
\ •·rus qm-· u Balhininha não se ne~n. St•m1u·..

tt1 quil tnuto lu:rn ! ... 
Ao ouvir tnl nome, o espiríto dC' Joaquim lha· 1 

mi110U•i..:í', mus logo recaiu na trh~tezn: ~im, u • 
Bnlhi11i11ha, pen~ou, mas o peor ... 

* * * o rt•!'\u ltudo dtt}. suplicas da anto1'guradn mí\.t•, 
dt• JHH'tu l'm portn, não correspondPu á :i.uo e~p('C· 
tati\'11, 01·~ulho~a~ da frescura do M'U c:orpo in
\'lolado, as rapariga!' esquiva\'tllll·S(l umns upoz 
outras, u11 .. tt-ct•11do para o~ ~eu~ beijos d'umo1· 
unw mt-llwr t• .... treia. 

c.,1uo.11do d\Pjluu a vez de Balbina, ('sta, ao sulH'r 
do qut> .... tratuva, empalideceu trafticumt}nte ~ h· 
'-"ºli :--t·m dilt!r pala\'ra. 

o qu~ ! Pois larubem tu nega~ a \'bta ao meu 
Junquirn! 

- .\ lia 'fit•aela sabe que sempre ,:tust~i <1'_.h}, 
ma" m'\o 4'~'ª"ª preparada para o ~eu 1wdido. U\\· 
nw, ao llH!nns, tem1>o para pens.ar ... \ ·rnaulu1 n 1s· 
1m11do. 

St• tu uào quizeres, quem nos hn-de- \'td ea"~ 
A'nmnhi\ re,11nndu, tia Micach1 L'('pe ti u llul· 

bina, n}th·nndo·!".C para da.t· largas á dt' r ~m t Jtll' 
u cl•·sitn•~tt do robre Joaquim a mer1tulhu 1·a d<•>dc 
o J>l'inwiro diu. 

Sl• a miit• d't•lc lhe th·esse !alado 'ó cm nmor, 
t'otn que juhilol'-n ancia correria. a Jcva·lo no~ ~(ltl~ 
IJ1.•ijo~ uus uJhn~ do amado! A tia ~lic.•at'lu, po· 
rrm, dissrra que a bruxa exigia que fo!'~t·m dt• 
Ú1"J.tt•m t•s"rs beijos alumiantes, e a upaixouuda 
Balhina '-Plltia ainda nas sua.. .... face~ rosuda-.. u 
don\ lt•mhram:a de todos os beijo~ qut.• tb t.•-..c.·un· 
ttídn", na sumhra da:- azinhagas, em meio da~ H'U· 

ra~ altas, ~oh a copa da~ nn·<.re~ ao luar, ela e 
Joaquim haYiam trocadu cheio' de ardor. 

:-;;nguem, na ,·erdudt', 'ti>Jll'ilnrtt do idilio jo· 
cundo, mas Deus certnmeut(' o ~uht'ria, e não con· 
cederia a grac;a no-.. lnblos dn pecadora. 

Subito, uma idea a unwdrontou mai~ que a do 
~acrilegio: a pos:--ibilidadP de ~t·rem outros labios, 
que nrw os seu:,.J a restituirt•m n luz á<1ueles olhos 
queridos, <1ue tinham hido u~ unicu~ a conhecer 
e s Regredo~ mais intimos e.lo st.1 t1 C1H'JW. Não! Já· 
mni~ cederia a outra mulht•1· c>ssa g loria. Que im· 
J>orta\"a o. vi rgindndc,~e Vil'gcun cltt se lhe entrega
ra? O amor devia podei· nulis cr uc o conselho de 
uma feiticeira! 

E, levada do ciume, rt•su lvt•u ~~· Ba lhina o. ten
tar a experiencin. . • • Trc~ d ias de1)f):s "":' um do111i111>0 toda a al-
ch~ia, reunida á hora da mis'-o, (•s1u.•ra,·a, no adro 
da egreja, a reali•a~ilo cln nLilal(r~ que a bruxa 
predi:-.::-ern. Amparado (l ml\c, i·umo\"ido e anciu· 
sn, o Joaquim da t>u1at·' '-Htuurdon.t r!"JH~ctante. 

O padre já subira ao altar, t} ufü:iu,·a, paramen· 
lado de branco. Oe re1wutt•. lodo~ !"e ajoelharam. 
Era a hora deci,iva. D•• pé, cl\ furo, ~ó ficaram o 
Jouquim da PontP, imon1 I nn st•u lu~a.r, e, na 
l'oda dns rapariga' pro,lHnaclu,, a Jigura agra
ciada de Balbina, t•ndn nu• olho' <lt' e~mcralda 
um grande cla.rào de ré umoro~u. 

A sineto. do snc r iRt.t'\o vitu·uu srmu ramente. Pre· 
pu.rando~se pal'a ea·gue1· u hoi-ltiu., o ~accrdote l)OZ· 
:-ie de joelhos, e, j ushtrncnh• no tuquc do segundo 
1o1inal d:.t campain ha do ac:olilo , os luhio~ palpitan. 
tt• de Balbina cl<•1>ut1 IHu11 Mhl'c t'" cntenebrece
dm·a• palpebra• do cego <lob be ijo• 11u1·os como 
duas crianças e 1mderuws corno dois deusefo;, a 
cujo irresistivel mandtido, Joaqu im, livre dtt alli
ti\'a eRcuridüo, exC'la.mavo, 1mssc~sn de alegria, 
t•mqua.nto o~ ::-inus rep1c.'u\·am t' u po\'o rompia 
cm aclumac;õe~: 

- HU...'"-lOU o atnor, nui.t•. ha~tou n amor~ 
.\l •~<:n 1 t. Sn:sA P1:<To 



A 
, 

greve dos ferro-viarios 

De ha muito es- retores da Com-
ia v a latente o panhia não seche· 
conflilo entre a gasse a um acor-
dasse dos ferro- do o pessoal de· 
viarios e a Com- liberou pôr-se em 
panhia dosCami- greve que come-
nhos de Ferro çou nas estações 
Portugu<.>zcs que do Rocio, Alcan-
depois da ultima tara, Campolide 
gréve em 1911, e Santa Apolo· 
tinham ficado nia, á mesma ho· 
sempre dispostos ra, 3 da manhã, 
a obterem a inte· dodia 14dejanei· 
g r a 1 idade das ro. 
suas r e c 1 a m a - l!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!~~=~g;;:::~~~S?:~~ Tentou-se ain-
ções.· da, por parte da 

Como depois direção, fazer 
de varias confe- 1 'ª rn•c•" .. .,~~.~~'3:.·~ ~11:i,1~•r.l• "ti•ubllc•n• avançar um com-
rencias com os di- "· 1 .. ,•c•o <10 """'" ""''""'" M«rt• boio que devia 

G\I 
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1. Br-nço de PrAla: ~Clll!\fOros em l)nt·agcm ahsolula. O cSud-Ex1>ress• 111lo nxauça - :?. Em Snca,·ein: ,·ngo11s ohsll·utndo 
3 11Uh3.- 3. Em ~rnrra: 4\ llH\(IUl lln dCSC3J'J'll::tdn 
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t:111 HrA(O dr PrArn 1-·rrn)·\ arlos e rorçns dA 4;11n.r,IA Hf'1H1hllcnn:\ gul\rd:un tl mnter-1:11 tio •Su11-1·,1•r.-:~ .... •1ue 
' 11ÂO 1 .. HUlt' :\\ All('l\r, 

'.\ã t"41AtAo da \f3h tlra::. estação gual'\ladtt JJtll\ Gunnla ntpublleana e um l!(ru110 llt' lfrro·\l:t.rhh 
(•Cllcht· .. , ntnolltl) 
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··:=================·· 

t-:m J•r~t1• 11.- Pr.-.ta• \ f111ftr • 
da llf'l»Ubll('ana na locomo• 

lh-ft :)$li tio • ... IH.l ••-'-l'tl"•..,., 

sair da estação do 
Rocio e no qual se· 
guiram algumas pra· 
ças da Guarda Repu· 
blicana. A maquina 
que o rebocou era a 
356 mas ao chegar a 
Braço de Prata foi 
intimado o maquin is
ta chefe,que a ~uia va 
a parar, sem que a 
guarda pudesse evi
tar a realisação d'es
se desejo dos mani
festantes. 

O movimento não 
causou grande surpre· 
za, pois já era espera· 
do e de ha muito se 
anunciara, tendo sem· 
pre os ferro-viarios de· 
clarado desejarem que 
tudo corresse sem tu
multos para o que en· 
!regariam as estações 
a quem as fosse tomar, 
o que na realidade fi. 
zeram, ficando muitos 
d'eles nos seus postos 
visto a Guarda Repu· 
blicana ir para ali ape
nas para manter a or· 
dem e não para se res· 
ponsabilisar pelas mer· 
cadorias. 

Na Malveira fo i 
atravessada uma ma-

quina na linha, impe· ~~~~~~~~~~~~~~ dindo assim a circu· 11a~=~ 
lação de todo o ma· ll'!g~.~~~"1/.~~ 
ter ia!, sucedendo o 
mesmo por todas as 
linhas da compa
nhia. 

--~==:!~~~~~ 
1 :m llrn.çu d.- Prata sfmaroro ... teçbado~ e os n•p;ons atraH"'"'~dos nn llnha , 
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, Dizia Aristoteles que os peixes 
eram os unicos an imaes que não 

O queriam nada com os homens e o padre Vieira 
• ajuntou que faziam muito bem. Outros escrito

res mais modernos confirmaram-lhes esse feitio 
cdnsocíavelu e acusaram-nos dos menos inteli
gentes e amoraveis de toda a escola zoologica. 
Em geral, quando os mirnmos atravez das aguas 
limpidas e mansas, ora pasmadamente parados, 
ora vogando pa-
c h.o r ren. tamente, 
proPeodemos sem 
duvida a cri)r que 
dentro d'eles não 
se passa nada que 
os eleve acima da 
ma te ria o.rganica 
simplesmente ani
mada. 

Mas hoje é !orço· 
so 1·econhecer que 
Aristoteles não me· 
recia os 8u-O talen
tos que lhe dava 
Alexandre ~'lagno ~rnc1·01lcdc nH\ChO dlrlglndo·se 
para ele estudar os 1ltu·a n reme:i. c1ue 1 he csper11 as 
peixes e os ou tros caricias. 
an imaes. E não pre-
cisamos para isso de recorrer aos volumosos 
trabalhos dos naturalistas modernos; basta-nos 
visitar o Aquario de Algés e ouvir por momen-

esbarrar no vidro a<1 encontro de 
uma pessoa que se aproxima e lhe 
tirnm da mão, com a confiança lamíliar d'um 0 perdigueiro, os fios de cai·ne 11ue se lhes chegam , 
á superllcie da agua; se aH se passam idilio~ 
apaixonadissimos, cenas de inefavel ternura, 
lances medonhos de ciume, vivas inquietações 
dos paes pela sorte dos fil hos, dramas conjugaes 
violentos; se tudo isto se passa ali n'uma pasmo-

sa realidade, á vista 
dos prolanos, n'um 
ambilo restrito, ilu· 
minado diretamente 
pelo sol, que fará no 
seio imenso do ocea
no, nos pégões re
mançosos dos rios 
ou nos lagos sob a 
rolhagem discréta 
das ninfáceas! O que 
não irá por 1 á de 
amót', de anciedade, 
de aflições, de dis
cordias sangrentas! 

A Tlln1)13 rnlcroc;etnl:'t. \llU d0$ Olhem para aquc-
1~elxes m!lls mansos. ,·em comer le~ dois peixinhos, 

n inão. os umacrópodes,,, 
como eles conhecem 

as pessoas, prestando-lhes atenção e enleitan
do.se como que para recebei-as'. Quando chega a 
época dos seus anaôres, a lemea rtt1·ae-se, talvez 

No Aquarlo ele Algê!l;. 

tos as preléçõcs do seu sabio diretor, o 
sr. Antero Frederico de Seabra. Se a li, 
nas suas piscinas, lla peixes que vém 

i3 

n'um movimento de l>Udor, ás caricias 
do macho e ~ste reveste·se de brilhantes 
côres, requesta-a, empur ra-a docement .. 



ale ao ninho, que ele preparou, formado 
de bolhos c1·ar dentro de uma pelicula te-
nuiS$ima de substanr.ia mucilaginosa, que 

sohe·m ao 
cimo d"agua 
e ahi o;e ,·ão 
agregando 
n'um todo 
curiosi.K ... i
mo. E os 
ov<1s, tam· 
bem menos 
densos que 
a agua, so
bem para o 
ninhoea 
ele ficam 
aderentes 
a te que 

parucular até encostai-as n'umo. me1gu1ce 
reciproca e tão perturbadora que ás vezes 
chegam a cair no fundo do tanque! 

Ali ha ou
tro casal sin
gular. E'um 
de c/1a11clii· 
tos, origJ
n arios: de 
Amazonas. 
Tambem se 
querem 
muito, mas 
só até verem 
os lllhos 
cr eados. 
Não fazem 
ninho. A fe 
mea d i su·i -

1. Talnh:t.i reneH1ltlo·~"' na so11er11c1e da n~ua do tnn<1ue.- :!. Tnrlarup;as conser\·ando-sc uma como 
em •1)0Se• dennte dil Ol>Jeth·a. 

saem os pe
queninos! 
>\los o mais 
in teressan
te é como 
aquelas 
duas crea
t u ri n has, 
u·um extre
mo de afei
ção. pare
cem abl'a
çar-se do-
1>ra11do as 
caudns 11ma 
sobre a ou
tra e dnndo 
â s cabeças 
uma lorsào 

i\ 

bue os ovos 
pelo fundo 
n·uma ren
da capricho
sa, muito 
aberta a 
pr i ncip io. 
mas depois 
tão fechada 
pela conti
nuação da 
postura que 
se não v~ 
nada a tra
ve z d 'ela. 
Quando os 
ovos estão 
prestes a 
abrir,osdois 



ram-nos para un1 
can lo do lanque, e, 
quando a lgum se 
a larga, co1Te sobre 
ele e trai-o na bo
ca para o mesmo 
sitio. 

os 1>escadores do .\ C(U:ll'IO P•"Cl)Arflndo- se l)fl l'tl. lançar (l rede. 

Os m ac,. 011odes 
razem o mesmo 
com os seus fllhos 
com a diferença, 
porém, de que o 
macho tem de to
mar todo o cuicla
do com a remea, 
porque esta, ape· 
zar da sua ternura, 
esquece-se dos ti -
lhos na boca e co
me-os. 

A remea do cltan
chito não come os 

o •Chnnc:hlto• ciue (: t[l1>az de m:ttar a remea 
dCl)OIS de crcndOS os fllhOS. 

se nf'o a se1rnr:Hn 

conduzem-uos para 
un1 vasinho, onde 
os fi 1 h os nascem, 
pondo-se ambos rte 
guarda a estes. A pe
nas os pequeninos 
começam a sair do 
vaso, os paes teem 
um trabalhão para 
os lazer recolher. 
Andam atraz d'eles, 
abi·em a boca, sor
vem-nos e vão vomi· 
tal-os no vaso. E, co
mo estão sempre a 
sair novas c1·ias sem 
conto, a tareia dos 
p·o b r e s cllaucli il os 
chega a uma rase ele 
encloiclecer .. Já nào 
ha quem os conte· 

< 
J 

O •badls badls•. o mnls rrlorento peixe do .Huwrlo 
e O innl~ rCSllCll~ldOr (la. pnz 

co11Jugn1 

nha no 'asinho; [ 

~".::·paes em_p .. u.r-~ «!.~~~~~~~ 
~ ~ Os 11escndo1·os do .111uar10 1>1oxa111 a rode 

7:; 



t\lhos, mas 
é capaz de 
e o m er o 
marido, 
que lhe pa
ga com a 
mesma fu
ria. Todo 
aquele 
amõr an
tes dos fi
lhos nasce
rem, todo 
o afeto que 
reuniu a 
família até 
estes se 
e rearem 1 

desandam 
no odio 
mais pro
fundo. E' 
preciso se· 
parai -os lo
go, senão 
matam-se. 
E lá estão 
eles agora 
separados por uma 
chapa de vidro, 
contra (l qua l dão, 
de vez em quando, 
a sua focinhada, 
na ilusão de que 
caem um sobre o 
outro para se dila
cerarem. 

O ha<lis-badis é o 
modelo dos 11eixes 
para com a remea 
e para com os fi
lhos. E' n1eii;to e 
respeita dor da 
tranquilidade da 
consorte. Emquan
to ela põe os ovos 
dentro de um va-

O snhoro~os e lindos hOdlôl"si 

o llusll·c diretor do M 111ttrl o. sr . . \nlero ~enbrtl. n~~lsllndo 
ao •'Ccoll1er tia rl'·d<' 
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sinho vae 
v i si tal -a 
c11m todo o 
proposito 
e, depois 
da postu ra, 
não torna 
mais a ir 
lá para não 
perturbar o 
socego em 
que os n-
111/IS devem 
nasce r . 
Quando es
tes come
çam a va· 
d iar fóra 
do ninho é 
o pobre pae 
quem a 1\ 
da n' uma 
roda viva a 
engu lil-os 
eadepôl-os 
ali com um 
c uidado 
ex t 1·emo. 

O maio r defeito do 
l>adis-ba<lis e se r 
mui to friorento. 
Se não lhe conser· 
,·arem a tempera· 
tu ra da agua entre 
20 e 25 graus, mor
re de frio. 

Outro peix inho, 
que desmente Aris
toteles, é a 1'ila11ia 
.li icrocéfala, que, 
mal viu o sr. ::>ea
bra, aproximou.se 
do vidl'o e, quando 
ele estendeu a mão 
parn lhe dar um 
pouco de comida, 
pegou n 'esta com 



singular delicadeza. Coitadi
nha! Esk'lva vi uva; morrera
lhe o macho havia pouco. 

Sim, os peixes lambem teem 
as suas doenças incuraveis, e 
a quem está habituado a vêl-os 
e a tratai-os não escapa a tris
teza que lhes causa a .perda 
de um companheiro querido. 
P i·ecisameote no momento em 
que iamos vê1• um casal de 
He111icromis bina.r.ulattts, com 
doença na bexiga natatoria, 
er\controu-se já mor to um 
d 'eles. Das doenças conheci
das é a unica incu ravel. Essa 
bexiga, a cuja distensão e en
colh imento o peixe deve o po-

nn::i tonh\ltà do 11111seu. 

77 

der eleva1·-se e descer á vontade, 
deixa de funcionar e o animal deba
te-se no fundo. As outras doenças 
mais vulgares, como sejam os tu
mores, C)ue lhe aparecem nas b::.rba
tanas e que se extirpam para não 
contaminarem os outros tecidos, as 
criptogamicas. uma especie de co
gumelos, que lhes surgem drl debai
xo das escamas e que se destroem, 
submetendo os doentes a uma tem
peratura de 28 graus, temperatura 
maxima que eles podem suporta•· e 
a que as cripl-0gamicas já não resi•
lem, curam-se; mas para aquela 
a inda não se descobriu remedio. 

Mas escuso de correi· tanque por 
tanC)uc. Nao ha ai< uma só especie, 
por mais estupida ou ind ife-~ 
rente que pareça, que não te-
nha a sua historia interes-
santissíma, ootas pru·ticulares : • 

90.00 



t["~J 
~ dos >Cll" 

amore .... da 
~ua ,·ida t.• 
familia, das 
~uas rivali · _.-. 
dades, du 
sua nostul-
gia do pl·~u. 

Se ArMo-
tele~ rc ... ur· 
s;tisse da ... 11u 

lousa de \e· 
groronlo, 
viesse uo 
Aquario de 

Algés e "bser
"asse tudo ifõilo, 
bem corno n:-. 
carpa~ virt-·m du 
fundo do seu 
tanque do jar· 
tlim e sultnrem 
fó ra du agua 
para di•puuu· 
os hos de rarue 
que lhe apre>en
lam, uu rc· ~~e â 
Estaçt10 A<JUÍCu· 
la do Hiu A\e, 
onde ª' truaus 
ncodem uu a.'S•l· 
bio do lrnlador, 
morreria 

\Juri•a'. 

t:in lrrcho dn museu tio \1111nrfo ,-endo•'(" 
\1111 UU\5{0111CO tXt"UlPllllr dr> fitc'a. 

tt:t~•h lle Ut>nullt"h 

iS 

t~·'t 
dilo qne os ·y 
Jttixes eram 
os unicos 
nuimae8 
que não se 
d "me stica-
' um, depol; 
de 1er comi· 
du os MO ta· 
lt:nlOS 30 
~eu antigo 
d1br1pulo e 
de ter em· 
111·cgado na 
pc8ca um 

~randP numero 
dP homens e de 
e 111barcaç-ões 
que Pll' com a 
muinr generüsi
dnde pi z á sua 
dl~110slçí'lo. 

E o ~r. :-eahra 
tem apenas tres 
homens, um 
harquilo ,·eJho 
Que de"e ter me· 
do dn ''º!!'ª d11 
TeJo, e tah·ez 
quolquer mciu 
duzla de escu-
d 08 para não 
morrer de fo-

me' 
\ .. li. F. 



A v ida 

A vida mundana de 
Roma principio\• em de· 
zembro c\cfiiiitivam~nte. 

~~ º=~~ mun\l a n a. do Ron1.a ó .. ·r.: ' . ·, 
A «prl miere» do PARSIFAL "' 

guardai-, o que lhes não '" · 
im1>edíria e"idenciar i! '' 
.<llO bel!e /JtrSOll(tle TO· 

Os meets ele caça á ra· 
posa e corridas de cavalos 
no hipodromo 1tei Paiioli 

sucederam.se todas as se
manas, com grande an ima· 
ção e entusiasmo. 

No dia 29 ele c\ezembrn 
realisou-se coin extraordi· 
nar io brilhantismo umasoi· 
rée ultt·a chie no E.rce!sior 
/lote!, oler ecicla pelos seus 
proprietar ios a sociedade 
r eq ui n i.ada rnentc elegante 
que o lrequc 11 ta e nunca fal
ta, como é pr axe, aos seus 
ad miraveis /•ve ó ctocJ; téas 
- os mais cosmopol itas e 
distintos da velha Cidade 
dos Ccsa res. Vimos a li dn· 
mas do corpo diplomatico 
como a ministra d<i Russia e da· 
mas 1>atricias como a duqueza D. 
Paula S. Feiice, da casa princi· 
pesca de Viggimo, ~lactame Te1·cse Tersi 
cleSissa, da lamiliaclosduques de Tarlonia. 

Fo i nos chás do E.rcelsiorque as mais ilus· 
tres damas ,,ali icias discutir am ultima
mente esta gravíssima questão mundana: 
-realisando·se ás quall'o 11 oras da ta1·de 
a sensacional préiniere do Pai·sifal, no teatro 
Costa11;1, as senhoras, que obedecem aos rigcres 
ela Moda, como devem ir ? qual é a toile!te ª"'o· 
priaela·? 

Após mui tas he-
sitações as referi· 
das damas pronun
ciaram·se pela ro· 
l>e de visite, consi· 
derando a premiére 
do Parsifal, pe la 
hora a que tem lo· 
g:ar, corno um con
certo musical, -
opinião que levan
tou alguns protes
tos, já porque não 
corresponde á ver· 
dade, já po rque 
era .. . irnpraticavel! 
A robe de visite 
exige que se 1 eve 
chapeu e os regula· 
mentos do Cos!an· 
:i p r oíbem, nos 
seus espetaculos li
ricos, o uso do cha
peu . . 

Como saíram da 
dificuldade buro· 
cratica as ilustres 
damas 1uLt ricias? 
Mui to facil mente e 
tambem com gran
de e inlima satis
fação: - decidi ram 
adotar a robe de 
visite, pôr chapeu 
mas . . deixo l·o no 
camaroteiro a 

mano, afirmou, Côll\'icto, 
um cronistaeut.endido na 
materia. 

Quanto â toilette mascu· 
lica a momentosa questão 
perdeu quasi o interesse, 
porque nm Pet ronin tem· 
brnu um precedente: - os 
homens, ao avisla1·em-se 
com Sua Santidade, e1wer· 
gam inaltera\'elmente a ca· 
sac~.Ora, taes audiencias ex· 
cessivamenie protocolares, 
efetuam-se sempre de dia, 
até ás quatro horas .. . 

Embora a lguns catolicos 
objetassem, com citações 
eruditas, que na hipotese 
sujeita, se não trat~"ª d'uma 

aud1encia do Papa, mas sim11les· 
mente o que é bem diverso. d'uma 
7>remiére do Gostah:t, ClS vanos 
PP11011ios de Roma, declarnm a 

questao forn da politica e decretaram o uso 
ela casa~a . 

E já que falámos nas audiencias parti· 
culú!'PS do Papa, acóde-nos á lemb1·an~a 
urna anedota atribuída a um a ntigo alta· 
c/1é da nossa legação junto ela Santa Sé . . 

que o orçamento hou,·e por bem elimina~. Con· 
ta,·a o esp1 rítuoso diplomata, querendo elogiar 
a vicia munda1 a de Roma: - uRoma oferece todas 
as vantagens das grandes cidades ... e mais 

uma11. (Jual ·? - in· 
terroga,·am e ele 
ex plica"ª' - vua11-
do \tma pe~soa re· 
gressn a casa pela 
madrugada, de ca· 
saca e hn·as bran
ca~. dentro d'uma 
e ar r u agem, nin· 
guem diz que re· 
gressa da flormia 
elo Hal· Tabari11, 
1>or exemplo, mas 
til o sómente que 
vae cumprimen· 
la r .. . o Papa! Ora 
tal comodidade 
apeuas se clisfruta 
em Roma . .. 

E' preciso ainda 
registar um por
menor ela se1.sa
cional pre1niére do 
Paisifal, pois re
preseuta uma ino· 
vação na vida 1·e· 
c1uin ladamente 
elegante de Roma. 

A direção do tea
tro Costa11:i, já que 
o espetaculo p1·in· 
cipiava ás quatro 
horas - a classica 

Madame Terese Tersl de Slssa da fàmllla dos duc1ues de ·r:u·· 
1on1a uma (las Ilustres e gentis <lam:is lia \'Cll•à iarlstoçrncl:.t 

lrnilaua 
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,,. 

hora dos movimentados tea-tanuo pensou 
em dcmornr um dM lmer\'alos. que se 
abrem 1111 famosa parutura wagneriana' 

:\o dt•ejo de proporcionar comodidades 
aos ~eu~ n~~inante!->, a dire~ào 1•ensou em 
fazer 'er\"ir um umwr 1 ar ]letitt.< talilr., 110 

seu explcndido resta11ra111, o qual ,,n111w1· se 
transformnria n·um n1undnb1líssimo rt•111/1•;''º"" paro o lli9/1-lif1· e 11·um incompornvel 
reclanw pnru a emprczn .. 

A per.,j<rina in\'OCaçào. que desde IOj<O se 
er~ueu u. certas critica~ no. imprensa e hor
rortsou ª' dilrtta11ti, loi \'Otada ao ostracis
mt1 felizmente. 

Na \'Hdnde, a C81rnnhn ino,·açàu que se 
pretendln, nào só constitul rlll. uma lrnpc1·
doavel oh•nsn ao glorlo•o autor do Parsif11t, 
mas ainda - o que sei· ia 1<ra,·e - allrmorin, 
indele,·elniente. que o 1•ublico do Cnstll11zi 
uma da' cenas Jirica' mais colado' da 

lt.alia t• me•mo du estrangeiro) 11ào sohin 

l O. J>a.uln. ""'"1 l't•lke tll'l tamlllA 1lu~ 1•rlnd1w'I d1• \ l"°jtlnno, uma dntt dnrnl\" 
rnaJ~ eleiumtt-"' '''' 111rh1oc;rada 1tn11111na -:t. \ladru1u• dt 'elldw". t"Pº"" do 

11t1nl ... 1.ro da ttu ..... Ja Junto a. '"'º'" .. _. 
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com1>reender, npreciar ... e 
ar11tr11t1tr a.• bele1.no do origina
lissimo poema e da genial par
Uturn, talvez n obro-prima wa
icncriana, não obstonte o dispa. 
rnlc de Hodin, que ousou ctas· 
~ifknl·O d'uur UUlltt'tliSt fltt38t' .' 
Criterio musical d'um dislintis
''mo escultor .. O que não ri
riam Emilie Olh•tlr, Gauthier, 
~Jcudés e tantos outros d'estn 
tlr11dn de nodin, eles que em 
l"rnnça tanto exultaram a musi
co de \\'agner ! 

Nos sucessivas audições dn 
P1tr•if11I, <1uc durnm quasi 8eis 
horas, o pano subiu ás oito da 
noite n·um silencio profundo e 
Aii<niflcativo. 

Comentarias nl\o ra1tara1n . . 
Assim, por cxem1>lo, um snn/1 
nrhou que a ce lebre u11a da se-
1l11ç1ln, <1ue dura quosl uma hora, 
era muito longa: Concordou 
em que se PO.'"ª"''r na penum
bra, porque a seu lado esta"ª 
umn doma com um 1i1•colté ma
i<nlflco, mas achou n cena inve
roslrn il, slwckiuu . . uno eslado 
alunl da civillsuçi\o, que creou 
pura todas as mnnlfostações da 
nu,·idade humoua os grand~s 
ahre,•ioturas ... A impropriedade 
drnmntica comclida por \\'o
g1 1Pr -continuava o mesmo cri· 
tlco é, porem, dcsculpavel, 
11orque o Par.,ifal evoca 11•11-
1/<1• fa111astica.< (sic) tia iclude 
media. 

E a. ... sim se conciliaram 
exl~encia.• do cstomago 
ditames da ~lodu e os ' 

superiores i 11 tcres
~Ps da Arte 



FIGUl~AS E F'ACTOS 
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JExposíção de aguarelas 

Desde a inaugura
ção do grande ed~ 
ficio da Sociedade 
Nacional de Belas 
Artes, leem-se reali
sado ali interessan-

tes certamens entre os 
quaes com muita ra
zão se destaca a atual 
exposição d'aguare
las. 

Instalou-se brilhan
temente com uma con
ferencia do ilustre es
critor Julio Dan tas 
acerca da Arfe Por
tugueza feita na pre
sença do Chtfe de 
Estado, dos membros 
do governo ed'alguns 
do corpo diplomatico, 
a qual decorreu com 
interesse e teve o cu
nho literario que este 
escritor põe em todas 
as suas produções. 
Tambem n'um artísti
co catalogo outro ar
tista de talento o sr. 
Manuel de Sousa Pin· 
lo fez a largos Ira- e 
ços a historia da ~ 

"º "'·~· 

distintíssimo, assim 
como Alfredo d' An
drade, um apaixonado 
da arte bem como o 
mar q u e z de Souza 
Holstein, e o conde 
d' A 1 me ir i m. Conta 
como tempo depois os 
aguarelistas hespa
nhoes Narvaes e Ca
sanova se estabelece
ram em Portugal onde, 
sobretudo este, tanto 
renome devia alcan
çar como um artista 
de rara perfeição. De
vido em parte aos seus 
esforços começou-se 
o estudo noturno da 
aguarela na aula de 
modelo da Academia 
de Belas Artes a qual 
teve logo uma gran
de frequencia de ama· 
dores e profissionaes 

e pintura entre os 

I_ columhnnu llorUalo Plnlwll'!J. :!. ltotlUl' 

:;~::!~!~~·n~;.s. ~ :"1;~,(r~ot1ed~1~11t~~}';~.~tt3,ª~!~,t~~ --~'t:::.-- t.~ 
( .\Iram:.• \\(Ul\rtla de 1tocu1'° M"nrlro.- ;,. \h.~· 

dlurncto, agunrC"la tlt'" 1 a•uno,·a 



meiro. Inaugurada em Portu
gal uma exposição d'este gene
ro não podiam deixar de se ex
pôr trabalhos d'aquele artista 
ilustre, de Casanova, ha pouco 
falecido em Madrid e realmente 
lá estão como verdadeiras obras 
d'arte. 

Columbano, o grande mestre 
da pintura, tambem se tentou 
com a aguarela e com o seu ta
lento enorme deu-nos trabalhos 
que nos prendem pelo seu en-

!\. João MttrQues.- u. C1tarnr1z de s. Paulo. agu:-trt:I '\ de João .\Hu·ciues.- 7. nlbelro c risuno-8. HulnM (la capeln. da Hoclla. 
U'> (.:{lSlelo d _. Leiria, nguarela (le Hll>elro Crlsllno. 
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\lllf'rlll tlt• ~OllN8. 

onde a sua maestria se re
vela com a facilidade mar
cada em todas as suas com· 
posições anteriores, assim 
como Alberto de Sousa, 
que foi seu di~cioulo e hoje 
é já um consagrado, con· 
segue prender o publico 
diante do que levou a essa 
notavel exposição. 

Ha anos revelou-se pela 
nota original das suas agua· 
relas um outro artista Al
ves de Sá, que teve a ha
bilidade de conseguir um 
grande Jogar n'essa arte 
logo que apareceu. Lá estão 
lambem os seus trabalhos 
notaveis e numerosos. 

'na ntal Porll\ da ~;:r~Ja ~lt .,.. oornln· 
P:º"'· AKuar·~I• dt \lherhJ tlr ~ou1a 

Ainda o ilustre pintor por
tuense sr. José de Brito con
correu d'uma maneira brilhan
te a esse certamen, que tem 
atraido muita gente, com agua· 
relas interes.-antissimas das 
margens do Ave. 

Ribeiro Cristino, bem co
nhecido pelos seus trabalhos, 
tambem ali enviou algun~. 

Apareceram depois n'uma ala 
galharda e arrojada os novos 

2. Antmilu Qunr<>smn. 



Jlefrnn Hl111114• Cil'11lt'lru 

como Rocha Vieira, que trata 
docemente as campinas, Antonio 
Quaresma, que segue as beoas 
pisadas de seu mP.stre Alberto 
de Souza, Helena e Raquel Oa
meiro, as filhas do mestre Ro
que Oameiro e suas discípulas 
distintas, Mademoiselle Milly 
Possoz, João Marques, discípu
lo de Battistini e Narciso de Mo
raes filho do distinto artista Al
fredo de Moraes. Tambem ex
põem os seus trabalhos os srs. 
Beauvalot e Pedro Guedes que 
tomam mais interessante o con
junto da exposição. 

O publico tem C<'ncorrido em 
grande ma~sa a analisar as agua
relas que na grande sala da ex
posição de Belas Artes compro
vam o renascimento da arte por
tugueza. 

Csludo (t'ala(tutlra). ""UftttlA dt lltltna HO(Jut Gamelro 
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São cento e 
cincoenta e sete 
os trabalhos que 
ali se apresentam 
alguns marcando 
bem individua
lidades como aos 
de Columbano, 
Casanova, Ga
meiro, Alves de 
Sá, Alberto de 
Sousa, outros 
sendo esperanças 
palpitantes assi-

c:nu. no .\gu:ah o.. a~unrcla de HocfH\ \ lt•lra -( •CUcht''' nenollel) 
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nado~ pelos no
vos artistas. 

Tcem sido 
adquiridas gran
de numero 
d. aguarelas, o 
que demonstra 
como o publico 
se interessa 
pela arte desde 
que ela seja tra
tada com verda
deiro talento. 

f! 

' 

~ 
~ 



FIGUl~AS 

~a lnnugurnciio <la escora da Pena 

Em virtude da lei que obri
ga os parlamentares em exer
ci cio n'outros ci:rgos a fica
rem vencendo apenas como 
deputados ou senadores sem 
outras compensações, deixa
ram as respet ivas legações 
de que eram chefes os srs. 
José Relvas, Bernardino Ma
chado e Eusebio Leão, tendo 
o ultimo chegado a Lisboa ha dias 
a bordo do Kollig Wilhelm Ili. 

E F'ACTOS 
J>.l>1>».D1>D.b~ 

Inaugurou-se·~ª (:} 
nova escola e can- , 
t ina da freguezia 
da Pena sob apre
sidencia do dis
tinto inspetor es
colar sr. Anlonio 
Franc isco dos 
San tos tendo as
sistido o sr. dr. 
Eus eb io Leão, 
além d 'oulros in
dividuos represen· 
lantes de diversas 
coletividades. 

<'heg:ula .. do GO\'Crnndol' Gernl de s. Tome. s r. tenenle Pedro ,\ . noto MRchado. a s . Paio (Gou,·ela). o sr. noto 
Mnch::ulo O agradecendo :'os :tlunos das escolas (lc Nabaes e s. Pulo. a orcrta d'mh rniuo <le nôres. (•C:llché:h do 

dlsthuo rolOgraro :unndo'" sr . . João Gomes ~erra. de s. Pàlo. tiotn'Cltl 
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SOROR ITTARIAílA 

:'\a cela a freira lê um ,-clho bre,•it.río, 
Purificando em Deus um criminoM 11mõr; 
Paixão que profanára aquele sanlunrio, 
Como Judas beijando a face do :>enhor. 

Li; fóra a Prima,·era, em lubrico cenario, 
Fecunda nas caricias do astro creud<'r; 
E as la~rimas da freira caem n'om rm.ul'io, 
- São almas d'ilusão gel11d11s pela d•"r . 

No cMo \'ãO subindo canto~ lanl(oro~<i~, 
E:m suplicas de Fé, em orações de Esperanço. 
Na cêrca os rouxinoes esvoaçam amoroso~ . 

. \ freira quer orar, mas sorl(e-lhe a lembrança 
Ardente, sensual dos beijos \'C11turosus ... 
- O corpo entregue a Oeus e o co1·açilo ó. França 



O cardeal arcebispo de Paris 
acaba de proibir o tange por imo· 

ral. O Kaiser interditou-o por incivi l. 
De hoje em diante nenhuma gentil ca· 
tolica se poderá rPquebrar na dança 

argentina nem mesmo no paiz quP jul
gam a patria d'esses delirantes passos. 

Realmente não foi na Argentina ~ue o 
tango nasceu. Ele é o produto d uma 
imaginação sensual de selvagens. O tan· 
go nasceu na Indo China. O seu nome o 
diz. E' natural de Tang Ho. As voltas 
que o tango deu ! 

Veiu do velho 
mundo dos ritos sa
cros e pomposos 
para o novo mun
do irreverente. O 
que era talvez uma 
oferta de belos cor
pos em passos me· 
didos de bailadei· 
ras para os idolos, 
passou a ser uma 
dança espicaçante 
de creoulos. 

Na frente dos pa-
godes a gente de 

f 
Tang Ho dançou-o 
e as tr ibus de ciga· 
nos que correm to
do o mundo, no
rnadas singulares, 
aprenderam-no. Os 

0 corpos gracis d'es-
sas lindas filhas da 
boemia requebra -
rarn-se desde logo 
n'essa dança e as· 
sim a vieram tra-
zendo Europa fóra. 

A grave Alema· 
nha cujo Ka iser ainda hoje a proibe aos 
seus oficiaes a ponto de não lhes con· 
sentir a permanencia em casas onde se 
danse o Tango, repeliu certamente essa 
lascívia; a doce Hollanda importou-a, a 
França aristocratica, se a sentiu corno 
urna novidade, depressa e voluvelmente 
a esqueceu. 

Mas a Hespanha, a filha 
da mourama, pegou-lhe e 
dançou-o nos seus passos 
lentos. A hespanhola tinha 
mais um motivo de gr.ma. 
Portugal, apesar de hoje o 
dançar , de o assobiar, de o 
remoer em todos os pianos 
e gramofone~. preferiu-lhe 

~ o lundum. 
~ O tempo transformou-o. 

Entretanto os conquistado-
res part iam para o No
vo Mundo, a aventura 

de Cortez e Pi
zarro ia começar 

!li 

e imagine-se então esses soldados 
de todas as audacias capazes, sa
ciados de ouro, descançando das suas 
proezas sem nome á sombra das suas 
tendas emquanto docemente as índias 
conquistadas iam dançando nos passos 
que lhes tinham ensinado. 

Assim pouco a pouco o Tango se foi 
tornando n'uma dança do novo mundo e 
por fim um baile nacional argentino que 
Paris importou pelo seu exotismo como 
o cmaxixe• e como os esquimós. 

Quando a França faz um gesto o mun
do acompanha-o. Se é uma revolução que 
surge.o universo inteiro agita-se como se 
ela fosse o cerebro que o guiasse. 1793 
deu a Europa em fogo e a emancipação 
americana; 1848 deu a liberdade e deu 

esperanças á emanei· 
pação da Polonia co
mo o chapéu de Bo· 
livar adotado por Pa· 
ris foi a grande mo
da europea e como 
a bomba anarquista, 
ali experimentada, se 

tornou dentro 
em pouco no 
geral terror 

por toda a iº parte. 
Quem quer 

lanc;ár a moda 
d 'uma literatu· 
ra ou d'uma • 
gravata, d'um 
anel ou d'uma 
liga tem que o 
fazer em Pa· 
ris. Desde que 
ele adotou o 
Tango a Euro

P~ entrou a dançai-o apesar da egreja, 
pela boca do cardeal da mais voluvel ci· 
dade do mundo, que hoje peca para áma· 
nhã coquetemente rezar, lh' o proibir, 
apesar do Kaiser, com um dos seus aces
sos de mau humor, não o querer lambem 
em moda entre os seus oficiaes. 

Um ilustre professor de dança, mr. Fis
cher que ensina a dançar 
os alunos da Politecnica de 
Paris disse a respeito do 
Tango, com o marcado hor
ror que um amigo dos elas· 
sicos deve ter pelo futuris
mo: 

Essas danças exoticas não 
pertencem á arte. • 

O homem pretende mo- J 
dificar o Tango. isto é es- " 
tragai-o suprimindo-lhe os 
movimentos dos rins e 
das espaduas. 

Mai ... vale abo· 
lil-o, gritar-se-ha 



por toda a parte, 
porque estas cou· 
sas que fazem mui
ta sensação como 
a saia calção e o 
Tango .. não se mo
dificam. Ou se aca· 
bam ou vivem co
mo vieram ao mun· 
do. ~. 1 .. 

A "ltalia, até ha 
pouco não se insur· 
gil:. E.is como por 

lá se com
P r e hendia 
a dança 
que o ar
cebispo de 
Paris pro
hibiu. 

•Um cri· 
tico de ar
fe, cheio 
de humo· 

rismo e de fina observação, escreveu al
gures que o famoso Tango •é a dansa que 
melhor traduz as caracteristicas domi
nantes da epoca atual.• E acrescentou: 
cada dansa exprime as tendencias da 
epoca em que se vul!(arisa. 

Ass!m, por exemplo a 1111/sa, languida 
e sentimental, 
corresponde 
ao romanticis· 
mo literario; a 
polka, popular 
e simples, 
acentua o su
cessivo triun
fo do burg11e· 
sismo sobre os 
preconceitos 
de raça ou de 
classe; e, final· 
mente, o Tan
go, com o seu 
elemento es • 
pétaculoso e 
libertino, faz 
a propaganda 
do individua-
1 ismo, pois 
deixa a quem 
o baila quasi 
inteira 1 i b er
dade de mo· 
vimentos, o 
dar-lhe uma 
n?ta pessoal. .. 
N'uma pala
vra, o Tango 
não torna nin
guem escravo 

da cadencia 
musical- e 
eis um dos 
seus princi
paes atrati 
vos. 

E is como 
se pensava e 
como se fa
lava cm lta
lia a respei
to do Tan
go. 

Em Roma, 
depois de 
varias he-
s ilações, 
o Tango 
tamtiem já 
se impôz. 
e o m a Outro A.,'*'º 

inaugura - ~<;., T1~~ft: 
ção da vi-
da eleqa11te 
de Roma, a sinuosa e irresistivel dansa, 
consegu iu penetrar definitivamente nos 
sa lões dourados da mais antiga e proto
colar nobreza patricia: e, assim, ora sob 
o pretexto de /irões, ora sob o de sessões, 
nas quaes se exibe um profissional com 
par por ele adréde escolhido e ensaiado, 

a verdade é 
que o -Tango 
apaixona, 
creando nu -
merosissimos 
adeptos e en
tusiastas ... 
e até fazendo 
vitimas! 

Os empre
zario s tea
traes de Ro
ma, queren
do aproveitar 
o momento psi
cologico, c o -
mo diria um 
mestre de 
Coimbra, já 
estão organi
sando os cha· 
mados la11go
lea, em que 
um consagra
do mestre de 
dansa execu
ta a serie qua
si intermina
vel das figu
ras e passos 
em que o 
Tango se de-



~1r~··~ 

~
4~J ---\ 1 zr 
~,Â cornpõe,-em· 

quanto pela 
f/ sala, em pe-
~ queninas mezas, o 

publico elegante 
que a frequenta, 
torna o c.lassico 
e/tá das cinco, 
acompanhando-o, 
aos golinhos, co
mo é chie, com os 
deliciosos pasteis, 
los/e e mirejills do 
Lalour. 

Os lango-rea. que 
na Inglaterra es· 
Ião positivamente 
na m oda, teem 
chamado á conhe· 
cida Sala Piccltel· 
111 a mais classifi· 
cada aula de dan· 
sa em Roma, to
do o //ig//-li/e, que 
ordinariamente 
vae, em loilefle de 
estação, aos aris
tocraticos chás do 
Exulsior-ffold, do 
811rci e do La/Jur, 
etc. 

E é de justiça 
dizer-se que se 
passam lá agra
da bi'lissimamente 
duas horas, du
rante as quaes o 

~~-=y··~t-fü 
.,~V~ 

~~ ' ~ -

. ... i 

.~ ........ 

Em 1.IShon: •.\ l :tdrmoht~llC'• Nlnn. Eltlomn .\13rUn 
llU t('('lll ('fl /tl'lt.>• 

timental e 
discreto, que 
sempre serpen- ' ' 
teia onde a rno· 
cidade descui
dosa brilha e se 
dá n ndez·vous. 

Mas... asse
vera ainda o 
mesmo critico 
de arte a que 
aludimos, o Tan· 
go não tem ciu
mes do flir l, 
porque, logo ao 
nascer, se alia· 
ram e, apenas 
e mancipad os, 
princip i aram a 
entender ·Se ás 
mil maravi
lhas ... 

Estavam as 
cousas n 'este pé 
com os louvores 
do critico quan· 
do de repente 
chegaram os ri
gores e as lindas 
patrícias viram· 
se sem os pares 
que mais agra· 
dam sempre ás 
mulheres: os mi· 
litares. O minis· 
tro da guerra se· 
guiu o exemplo 

Tango, o irresis· 
tível Tango, talvez sem o saber, é guer· 
reado atrozmente por aquele flirl, sen-

do Kaiser e os 
htroes da Tripolitana leem que se limi
tar á valsa. 

1. \ me nina Julla ~e,•es Cot. lhlho e o menino \lnrlo d'Olh f lra. r :crc ulaotlo o •Córu~· :?. I>. l hln. ..;1rn1J~11Hurn n~cl\I Pl"tlrw'il.) 
e o s r. \tar afhi\r:4 1•t•tlro1'0 no •cúrie•- :\. • i\ m nrt•hn tle tO'llatlO• rcu:i. 1w 1a ~r • U. \:lnn \13rlln 

e pe lo sr. Jnlrnt• t:1h1t1·0 ctuN les. 
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1. •'l1tllr11111•• '""º d t-• Trm._ llt•r111rs ..-nn~t't'a, :L t:u11r.r ou l,'•iy tl<, cnrlcaturn url 
p:l11:11 <J<.• 1111.1.1•, •111nt111111l• • ·rerrl- lh•rrne.., d:l Fm1~l·t-·n 

O marechal Herme!'- da Fonseca. digno 
Presidente da Republica dos Estados Uni· 
dos do ~razil, desposou a 8 de Dezem
bro a Modem?is •lle Nair de Teffé genti
líssima filha do venerando Barão de Tcffé 
e dedicada irmã do mini, tro do Brazil 
em Lisboa, dr. Oscar de Teffé. A ceri
monia teve um caracter tão intimo, que 
a maioria da imprensa indígena não se 
manifestou com rasgados e ditirambicos 
elogios aos noivos, devido. certamente, 

9\ 

se em conhecei-a 
mais de perto. 

M.•11• Nair sa
tisfazia a curiosi· 
dade publica apa· 
recendo em todas 
as diversões, exi
bindo a sua ele
gancia requinta
damen te parisien· 
se. 

ás eviden les dis
senções po'ilicas 
Que hão estrema
do os campos e 
dividiJo os ho
mens publicos. 

A noiva é uma 
intelectual. O seu 
originalíssimo ta· 
lento de caricatu
rista, tornou-a de 
ha 11111ito conhe
cida em varios 
centros artísticos 
europtus. A!guns 
t r aba 1 h os seus 
pop u 1 a risaram
se. O seu pseu
donimo Riall pro· 
vocou as aten
ções geraes quan
do, ainda ha oou
cos anos, apare· 
c eu as si n ando 
magníficos tra
ços impiedosa
mente caricatu
raes. 

A penas se sou
be que a feliz au· 
tora da explendi-
da alusão ao in
com par avel co
mediante francez, 
Lucien O uitry, na 
peça de Bourget, 
le emi{!ré, era 
a escolhida noi-
va do Marechal 
Presidente. foi 1 
natural o interes- ) 



O marechal Hermes da Fonseca despo
sou uma ar tista. Quando ar a bar o seu qua

' tr ienio de chefe de uma grande e flores
cente Republica terá, pelo menos, o doce 
prazer de saborear o que o lapis irrequie-

to e criticista de sua esposa fôr passando 
ao papel iron icamente tracejado ... 

Rio de Janeiro, Dezembro 1913. 
Jost S IMÕES COELHO. 

o uHu•eeh:ll ll erm.e.s da Fonseca e a sun noh·a dm·an1c o ;uo c1,·11 asslsllnclo entre ôulrfts l)C.Sl>Oa-!t os sr~ drs. r.auro 'luller. J.tC:
ne1·a1 Phthelro MnchttdO e dr. l"onseca llermes 
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TEATROS 

1 O "r- \rAt"IO \ntul\('fll, ~. t'rnrt <'l'nn ti'•.\ f:r{'lo11I A• qu(I: se re1m~sentn ntonl1nl'nte no l'nlllNUl\R 
l>R t"'ICJUl'rdn. 1•nra a dlri•ltn \lor úomt~. R't Alrl.t4'1' \lnKd3 ti' \rru1lft, crrmlh.la d'Olh elrA. 

~nna t o ator GrlJo C•t:llch~• dt> neoolll'"ll 

TEATRO POLYTEAMA 

"P, CREOULPt" 

H ação d' 1 CrNmla pnssa->e na 
America do ::iul e dá-nos o pra· 
zer de tra\'ar relações com um 

1•rei-idente da Ht>publica que so de· 
>eja ser obrigado a renunc.ar o seu 
mandato pura regre~>llr âs cncottN 
de Paris; com um 11retendente que 
só deseia dei~ur de o ser, para~e 11-
\'rar de trabalhos, e com uma nrden 
te creoula Jari11I« ·horrível nome' 
c111e ama um guerreiro, está purn 
cn,ar com um seneral e tem um 
genio terrível. 

Ha tambem uma gentil mulher 
do presidente, um ,e,'retario apui 
xunadiço, uma datilografa simpt•li· 
ca, um exerdlo com muit.osoHciuus 
e pouco abundnntc em soldados r, 
cumo fundo de •ntim politica, um 
meio revoluciouariu em que todos 
teem medo 11111; do, outros. 

Com este' temw•ros, está cosinha
da a opera couuca, recomeuduvel 
por uma viva, urdente musica, em 
11ue ha cór e lnmasin. Ouve·se com 
agrado. Quanto n \'isla, é que .. . 

\ alrll \IAlltln \rrutla 

'~ mulheres não go~tam dt se 
desleiar· e nós, homen$, uimbem 
não gostamos, no que fazemos mui 
to bem, de ns nlr feias. Perdoará, 
por Isso, a sr.• D. Crcmllda d'Oh
veira que, muito gratos à sua boa 
intcnçAo, extranhemos a má ideia 
que tc\'e de se ma~carar de negro, 
na rwça "er crcoula lliio é bem ser 
11reta. I;, depois, U>atro t' 'empre 
teatro. 

E, J(• <1uc estamos a falar em Inter
pretes, seja-nos permitida mais uma 
ohser"açào. O ator brazílciro, que 
se estreou, João de Deus, teria tal
\'CZ tirado outro efeito do seu pape l 
de pretendente as>ustadiço, se ti\'eS· 
St> prot•urallo, na caraterlsação da 
figura, o efeito do contraste com a 
situa~rw. 

l>c rc~to. apreciámo~ na alriz Cre· 
11uld11 o ,·igor que deu ao seu papel: 
nprcc:i(unus o hndo sorrhm da sr.• 
O. ~lttgda Arruda; lltll'Cclt.mos o 
colorido da 1leça e apreciámos, so
bretudo, aquela im·eja\'el republica, 
em que 11Ao sii peu'a senão em mu· 
lheres que é, alinal, a unica coisa 
eon que \'ale a pena pensar. Esta
mos d'acordo com o Presidente. 

A. 1n: e. 



li série Ilustração Prrtu(!ueza 
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~li~ ~ri, mi ~l~IM ~1·m1n Com sello VITERI. o mais ,)er· ~ feito. artigo de toilette, ~ran· 
que1a, perfuma e amacia a 
pelle. Tira os cravos, pontos ne· 

negros, ooroutnas, c1t:1ro, panno, vl'rmelhidão, etc. 

Pote Soo réis. Meio Pote 600 réis. Para fóra acrescem os portes. 

---- - PEDIO OS AO Dl!POSITO: -----

VICENTE RIBEIRO ü C.A -84, Rua das Fanqueíros, l.°-:-LISBOA 

couservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pert1iciosas da atmosphern, 
é índispensavel adoptar pa..a a toilette 
dial'ia o C.RÊME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Créme Simon, pre
parados com gl ycerina, a sua acção 
beneflca é tão evidente que n il.O ha 
ninguem que o use uma vez que não 
recouheça us snas gl'undes virtudes. 

MÉDAlLLE d'OR, Porl.• 1900 

J. SIJllOM,59
' ~T.1~.~~l':·11 P.Hal8 !; 

fKARMACIAS 1 fzRPUJ4&RIA8 

• toJas de Cabellerelrot. 

~LOJOARJA 
DE ~'R_ÉCISÂ o 

.~ELOGIOSSIMPtES E CO/\',PLICADOS 

~) JLFICílf\D·@DET 
~. (CR,01;{ 0'01() 
~ 15.PL(lC~ OU fv)OL fl J\D.15 1 

ta ~_li'lltl,B~(SUISSA) d (flRONOGRf!PnOS·0RONOMCTROS. 

~'\ (lllENDARIOS·TACHYMETROS 
• PUL50MÊTROS·TELfMÊ.TROS 

@Tf.ILOGO G~L GR,ATIS A PEDIDO 

tll!!!!!!!!llt• I Oll t <lllOIOO l lOllt l 10 l 11l l0 1IO l tl l tO l tl ll lO t lO l tO IO l lO l• l lO l lt l lt l tt l tt l ltll l lllltllOOltllOl OIOl l lOUIOl • OtltltOIOtltllt l >tttHtlttltllOlllltlltlOll lO IO l •O ll l OO I Ol l tl10 IO l lOl tt lt•l tl lt01t11+1 101 11110ll<lo OO 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS BETROZEIROS, 141 · 

,. l?e (beN-afiéc d. OJW aM 
~Este perfumeseharmoniz~~o_moaroma do charutoC® 

D'ORSAY..17.Rue de la Paix.PARIS 
l"EUPHONE ti! 2777·LISBOA· 

'""''''''''"''''''' ''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' ''''''' ''''''''.''''''"''''''''''''''''''''''''''''''' ''''''''' ''''''''''''''''' ''''''''' ''''''''''''''''''''''' ''''''''' ''' '''''' ''' ''' ''' ''' ''' '''''''' 

Companhia do Papel do Prado 
Socle<tade anonlma d4 r< spo1~$ablltdacte u muaa.a 

CAPITAL.: 

AQÕff •••••••••• ••'' ,, , . , ••••••• •••• • ••••• ,, •• • . • 
OOrl11açôr'S ••• •• •• • •• • ••• ••• 1 ••• • ••• • • • • •• • •••• • • 

Fund<n de retcroa e amoNlsac6o . . . .. . . 

Total. ..... . .. .. . .. 

S6f>:OOOl'JIJO 
313:'lf'~ 

~n"~ 

w1::11CJ$(){)i() 

S6do cm Lisboa, Propr l ctarla. dM rnbdcas do Prado. Marlannla é S(J
b1elr JJ ho fTvnor). Penedo e Casnl d'llermlo (Gôu:dJ, va1e-~1nto1· ( All>tr· 
qarta..a·Vt l haJ. lnSl.31adn:s para uma produ<;:\o anual de seis m11L1ões d · 

f~~º~s~:1~~l·i~:~~ ~1!~~~~1?0°~~~~~1!~~~.t~~~d1!ªJ! ~~~~~;1i~ª~ºc1rft!~~~ 1~~ 
prusào e de embr ulho. Toinn e exe<:uta proot.amente encomenda.s P:l a 
rabrltaeõee esoeclaes do <1unlqucr <aualldade de oopel de mnch lnn <o .• 
ttnua ou redonda. e de fôrma. 11ol'ncce papel aos mats Importantes Jo:·
oacs e oublicneões r>ertoc.Uca.s do pa.1z e ê roroecedora e.xc.luswa das mal$ 
tmoor t.aotes comr>anhla.& a em prezas naclonaes. -Hscr1tor lo1 e ctepo1ttO$: 
!70, n uA DA P HINCEZA. 2iG. LlSllOA.-.i9. R UA Dli PASSOS MANOBC.. 51, 
PoRTO.- End. tclcg. cm 1...1sbon e Porto: compa.nhla. Praao. Numero tetc
roak o: LlSBOA, OOl-J"OHTO, 11 i . 

~ubofütF ;pre~o.rn~o 
mm os fiO.US ~o.~~]UCLS . 

~&&~dli' 
.u wlhor;µ.aruo..l)B lll? 



l LUSTRAÇÃO PORTUOUEZA li SERIE .. _ .......... _. __ ~- ... ----.. --_. ... .,.-~~~~ 

Pneu liso:-Que ricC1 C1jüõa QU! me ôás. Roogt Ptrré ! 
Rouge Ferré: - €u gtmo é fu ris, estás il vêr. 

Pneu . 
C<>-.ntme-ntal 

Á VENDA EM TODAS AS GARAGES 


